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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea 2” contendo 9 
capítulos, tece os estudos mais recentes envolvendo os desafios abordados na teoria e 
prática da Ecologia. 

A seguir, tem-se a percepção de indivíduos acerca dos impactos causados pela 
alimentação humana e a possível reparação ao plantar árvores. A produção de mudas 
nativas é acompanhada para facilitar o monitoramento dos impactos e recomposição da 
área. A exposição de eventos científicos do Instituo de Botânica de São Paulo é catalogada 
e tem como base o resgate da biodiversidade. 

O bioma Cerrado é destaque em pesquisas científicas diversas, como averiguação 
da eficiência e aplicação dos métodos de coleta de insetos, e a avaliação do habitat de 
cupinzeiros em cerrados preservados e em regeneração. As árvores também são analisadas 
no aspecto plasticidade fenotípica em uma fazenda. A fauna de Bethylidae presente em 
cafezais é tema de estudos em diferentes sistemas de cultivo. 

A observação dos hábitos de morcegos neotropicais investiga o estado antioxidante 
dos seus órgãos. Por fim, a pesca do tucunaré-azul é evidenciada por sua capacidade 
econômica e portanto, são necessárias políticas públicas que reduzam os impactos 
negativos da exploração.

Aprecie os resultados!

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: Nos últimos anos, estudos 
entomológicos, tem-se tornado referência para 
trabalhos que abordam a conservação, uso 
sustentável dos recursos naturais e manutenção 
do ecossistema no Cerrado. Este Bioma faz 
parte dos seis grandes biomas brasileiros, 
é considerado a savana tropical com maior 
biodiversidade, mas a fauna de invertebrados 
ainda é pouco estudada. Nesse contexto, 
com vistas à contribuir para novos estudos, 
as metodologias aplicadas para a coleta de 
insetos aquáticos e terrestres são de suma 
importância para os estudos ecológicos. Sendo 
assim, verificamos a aplicabilidade e eficiência 
dos métodos de coleta para insetos aquáticos 
e terrestres, no riacho Salgadinho, município 
de Nova Xavantina-MT. Nossos achados 
demonstram que o guarda-chuva entomológico 
e o coador possibilitam maior registro de 
invertebrados. Também revelamos que usar 
diferentes métodos de coletas são importantes 
para ampliar o número de taxas. Portanto o 
desenvolvimento de novas técnicas de coletas 
são essenciais para melhorar a varredura de 
invertebrados especialmente em locais de difícil 
acesso.
PALAVRAS-CHAVE: Entomologia, Savana, 
Técnicas de coleta. 
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INSECT COLLECTION METHODS IN THE CERRADO BIOME
ABSTRACT: In recent years, entomological studies have become a reference for studies that 
address conservation, sustainable use of natural resources and maintenance of the ecosystem 
in the Cerrado. This Biome is part of the six major Brazilian biomes, it is considered the tropical 
savanna with the greatest biodiversity, but the invertebrate fauna is still poorly studied. In this 
context, to contribute to new studies, the methodologies applied for the collection of aquatic 
and terrestrial insects are of paramount importance for ecological studies. Thus, we verified 
the applicability and efficiency of the collection methods for aquatic and terrestrial insects, in 
the Salgadinho stream, municipality of Nova Xavantina-MT. Our findings demonstrate that the 
entomological umbrella and the colander enable greater registration of invertebrates. We also 
revealed that using different collection methods is important to increase the number of fees. 
Therefore, the development of new collection techniques is essential to improve the scanning 
of invertebrates, especially in difficult to access places.
KEYWORDS: Entomology, Savanna, Collection techniques.

1 |  INTRODUÇÃO
O Brasil abriga cerca de 30% das espécies de plantas e animais registradas no 

mundo (Mittermeier et al. 1997; Brito e Câmara, 2002; Ávidos e Ferreira, 2003). Entre 
os biomas brasileiros o Cerrado, cobre cerca de 23% do território. A fauna e flora são 
extremamente ricas e sua vegetação nativa, em graus variados de conservação, ainda 
cobre 60,42% do bioma no Brasil (Medeiros 2011). O Cerrado possui altitudes entre 300 
a 1,600m com clima tropical chuvoso e inverno seco, apresentando temperaturas mais 
amenas e verão quente e chuvoso (outubro a março), (Mendonça et al. 2008). A vegetação 
é caracterizada por troncos tortuosos, baixo porte, ramos retorcidos, cascas espessas e 
folhas grossas (Medeiros 2011).  

O Cerrado brasileiro é constituído por um mosaico de fitofisionomias, caracterizadas 
por: formações florestais (mata seca, de galeria, ciliar e cerradão); formações savânicas 
(cerrados típico e rupestre) e formações campestres (campo sujo e campo limpo), (Ribeiro 
e Walter, 2008).

Os insetos supera a abundância dos outros animais terrestres e estão presentes em 
praticamente todos os ambientes (Triplehorn 2011). A fauna de invertebrados no Cerrado 
é ainda pouco conhecida, porém estima-se que existam pelo menos 90 mil espécies (Dias 
1992) e que um grande número dessas espécies sejam endêmicas (Klink e Machado, 
2005). Esse número ainda pode ser maior em virtude da escassez de estudos. 

Pouco se conhece a respeito dos padrões estacionais de distribuição e abundância 
de insetos em áreas de Cerrado. Mas alguns estudos têm fornecido evidências de que os 
insetos tropicais sofrem alterações estacionais na abundância, principalmente em áreas 
onde as estações chuvosas e secas se alternam (Wolda 1978a, 1978b, 1981; Pinheiro et 
al. 2002). Nos ambientes lóticos, a entomofauna aquática é muito estudada, pois auxilia na 
manutenção do funcionamento do ecossistema. E por ser sensível as mudanças ambientais, 
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é utilizada como bioindicadora da qualidade da água. (Buss et al. 2003; Goulart e Callisto, 
2003; Carvalho e Uieda, 2004; Thomazi et al. 2010).

Para a realização de estudo sobre a entomofauna é indispensável a aplicação 
de técnicas de coletas. Diante disso, avaliamos a aplicabilidade dos métodos de coletas 
de insetos, em ambiente terrestre e aquático no riacho Salgadinho, município de Nova 
Xavantina-MT.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo
Realizamos a pesquisa no município de Nova Xavantina, estado do Mato Grosso, 

a qual está localizada a 645 km da capital Cuiabá, nas coordenadas latitude S14º40’24 e 
longitude O52º21’11, em uma altitude de 275m, com uma área de 5.667,912 km2 (IBGE 
2012). O clima da região é AW, possui um período chuvoso (outubro a março) e um período 
seco (abril a setembro), (Klink e Machado, 2005). O riacho Salgadinho, é situado nas 
coordenadas S14°40›45,8» O52°21›51,5”, um ambiente altamente antropizado. É afluente 
direto do Rio das Mortes, com extensão de 12 km, com sua porção perene de 8 km. Sua 
nascente vem da serra localizada na fazenda Nossa Senhora do Carmo, com altitude de 
480m sua foz está situada em uma altitude de 285m, à margem direita do Rio das Mortes, 
próximo ao centro da cidade. 

O riacho apresenta, trechos longos com topografia acidentada, com solos bem 
drenados. A fitofisionomia circundante é a floresta de galeria que acompanha rios de 
pequeno porte e córrego, formando corredores fechados sobre o curso de água (Ribeiro 
e Walter, 1998). Identificamos os taxas sob estereomicroscópio Zeiss, no laboratório 
de microscopia da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT, com base nas 
bibliografias de (Borror e Delong, 1969; Gallo et al. 2002; Ruppert et al. 2005).

2.2 Métodos de coleta

2.2.1 Coletas terrestres

(a) Puçá entomológico
Coletamos invertebrados alados (Odonatas) com puçá entomológico. Em seguida, 

anestesiamos os invertebrados com álcool a 70% e acondicionados em envelopes 
entomológicos e, posteriormente, transferimos para envelopes plásticos sobre papel cartão.

(b) Guarda-chuva entomológico 
Selecionamos 20 árvores aleatoriamente de pequeno porte nas bordas do riacho. 

Posicionamos o guarda-chuva entomológico embaixo de seus galhos, e sacudimos, 
fazendo com que os pequenos insetos caíssem sobre o guarda-chuva. Posteriormente, 
utilizamos um aspirador entomológico para coletar os insetos que ficaram aprisionados 
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dentro do frasco aspirador. Em seguida, transferimos os indivíduos para o frasco mortífero, 
que continha acetato de etila e depois colocamos os insetos em vidros e etiquetamos. 

(c) Pinça
Amostramos invertebrados nas redondezas da água e nas margens embaixo de 

rochas e folhas, nos troncos das árvores e sobre a vegetação. Utilizamos pinças grandes 
de bambu para coletar os invertebrados, em seguida fixamos os invertebrados com álcool 
a 70%.

2.2.2 Coletas aquáticas

(a) Rapiché (coador)
Delimitamos um transecto de 15 m, dividido em 3m segmentos de 5m. Depois, 

com o coador de 18 cm coletamos três amostras de substrato em cada ponto e triamos o 
material visualmente em bandeja branca. Em seguida, inserimos os indivíduos em vidros 
etiquetados separados por pontos e fixamos em álcool a 85%.

(b) Peneira
Realizamos movimentos verticais com a peneira sobre a água para coletar os insetos 

da superfície, como por exemplo, Heteroptera. Posteriormente, colocamos os insetos em 
vidro etiquetado e fixamos em álcool a 85%.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Registramos 14 indivíduos de diferentes taxas na coleta terrestre, sendo que a maior 

abundância foi de Odonata com sete registros e Chelicerata com quatro. Os métodos que 
possibilitaram maior registro de invertebrados na coleta terrestre foram o puçá e o guarda-
chuva entomológico (Tabela 1). 

Métodos de coleta Taxa Indivíduos
Puçá entomológico Odonata (Zygoptera) 7

Lepidoptera 1
Pinça Megaloptera 1

Hymenoptera 1
Guarda-chuva entomológico Chelicerata (Araneae) sp.1 1

Chelicerata (Araneae) sp.2 2
Chelicerata (Araneae) sp.3 1

Total 14

Tabela 1. Abundância de insetos terrestres no riacho Salgadinho, município de Nova Xavantina 
- MT.
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Em contrapartida, registramos 22 indivíduos de diferentes taxas na coleta aquática, 
sendo que a maior abundância foi de Trichoptera com sete registros e Ephemeroptera 
com seis. O coador foi o método na coleta aquática que possibilitou maior registro de 
invertebrados (Tabela 2). 

Métodos de coleta Taxa Indivíduos
Coador Ephemeroptera 6

Odonata (Zygoptera)* 5
Trichoptera* 7

Peneira Heteroptera (Nepomorpha) 4
Total 22

Tabela 2. Abundância de insetos aquáticos no riacho Salgadinho, município de Nova Xavantina 
- MT. Estágio larval*

Verificamos maior abundância de insetos aquáticos quando comparado aos insetos 
de ambiente terrestre. Entretanto, os métodos de coletas terrestres possibilitaram mais 
registros de diferentes taxas. O taxa mais abundante combinando os registros de coletas 
aquática e terrestre foi de Odonata (12) e os menores com apenas um registro foram de 
Hymenoptera, Lepidoptera e Megaloptera.

Estudos recentes, tem adotado esses métodos devido ser de baixo custo e fácil 
manuseio como por exemplo Juen et al. (2014), para realizar coletas de Odonatas, adotaram 
o método com puçá entomológico, e constataram que a maior riqueza de Odonatas ocorrem 
nos riachos degradados. No entanto Costa et al. (2010), adotaram as pinças para seus 
estudos preliminares sobre a mirmecofauna em áreas urbanas. Enquanto Lutinski e Garcia 
(2005), Raizer et al. (2005) e Marconato et al. (2008), empregaram o guarda-chuva para 
coletar invertebrados de pequeno porte. 

Silva et al. (2013), verificaram a presença de Heteroptera em diferentes tipos de 
substratos de córregos do cerrado Mato-Grossense com apoio do coador. Por outro lado 
Souza et al. (2011), avaliaram o efeito da integridade ambiental sobre a abundância, 
riqueza e similaridade na composição das espécies de Baetidae em córregos do cerrado 
Mato-Grossense com o auxílio da peneira. Enquanto Shimano et al. (2010), verificaram 
a composição e distribuição da fauna de Ephemeroptera em área de transição brasileira, 
Cerrado-Amazônia empregando o coador.

Apesar de existir muitas técnicas de coleta para invertebrados aquáticos e terrestres, 
alguns pesquisadores da entomofauna elaboram novas metodologias de captura, como por 
exemplo a rede D para a coleta de insetos aquáticos em paredões de cachoeira (Cabette e 
Castro, 2014) e a armadilha ventilada para a coleta de mosquito (Gorayeb 2013).
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4 |  CONCLUSÃO
Nossos achados demonstram que o guarda-chuva entomológico e o coador 

possibilitam maior registro de invertebrados. Também revelamos que usar diferentes métodos 
de coleta são importantes para ampliar o número de taxas. Portanto o desenvolvimento de 
novas técnicas de coletas são essenciais para uma melhor varredura de invertebrados 
especialmente em locais de difícil acesso.
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